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APRESENTAÇÃO

A obra “O Meio Ambiente Sustentável 2” possui 21 capítulos com temáticas 
importantes, que evidenciam a sustentabilidade como a condição de processo viável no 
presente e no futuro. Visando uma harmonia entre as necessidades de desenvolvimento 
e a preservação ambiental, sempre focando em não comprometer os recursos naturais 
das futuras gerações.

A sustentabilidade está atrelada à crescente demanda do avanço mundial, pelo 
surgimento da necessidade de ampliar estudos que apresentem alternativas de uso dos 
recursos presentes no ambiente de maneira responsável, sem comprometer os bens e os 
sistemas envolvidos. Buscando minimizar os impactos, desenvolver a responsabilidade 
ambiental e fortalecer o crescimento sustentável. Pensar em desenvolvimento aliado à 
sustentabilidade, envolve aspectos econômicos, sociais e culturais.

Dessa forma, as pesquisas científicas presentes na presente obra, explanam o 
emprego de sistemas sustentáveis através de levantamentos de consumo, leis, construção 
civil, economia, gerenciamento e educação ambiental, entre outros diversos fatores em 
progresso. Os autores esperam contribuir com conteúdos pertinentes para proporcionar 
auxílio técnico, científico e construtivo ao leitor, como também demonstrar que a 
sustentabilidade é uma ferramenta importante, tornando-se uma aliada do crescimento. 
Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Samia dos Santos Matos
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
evidenciar as possibilidades de uso da Trilha 
Interpretativa como recurso metodológico do 
ensino e aprendizagem da Educação Ambiental 
– EA.  Essa é uma pesquisa qualitativa, realizada 
por meio do método dedutivo, com abordagem 
investigativa e exploratória e relata a criação de 
um roteiro para uma Trilha Interpretativa e as 
contribuições deste instrumento como facilitador 
da aprendizagem para consciência e reflexão 
acerca da preservação e uso sustentável do 
Meio Ambiente e demais conteúdos da esfera 

educacional em âmbito formal e não formal em 
todos os níveis e modalidades de educação 
com respeito às especificidades de cada um de 
seus visitantes.
PALAVRAS-CHAVE: Meio ambiente. 
Educação. Roteiro interpretativo. Wikiloc.

INTERPRETIVE TRAILS: METHODOLOGICAL 

RESOURCE FOR ENVIRONMENTAL 

EDUCATION TEACHING IN BARREIRAS / BA

ABSTRACT: This article has as objective 
to demonstrate the possibilities of using the 
Interpretative Trail as a methodological resource 
for teaching and learning of Environmental 
Education - EE. That is a qualitative research, 
the deductive method was used with an 
investigative and exploratory approach and 
report the creation of an Interpretative Trail 
and the contributions of this instrument as a 
learning facilitator for awareness and reflection 
about the preservation and sustainable use of 
the Environment and others contents of the 
educational sphere in formal and non-formal 
scope at all levels and modalities of education 
with respect to the specificities of each group of 
visitors.
KEYWORDS: Environment. Education. 
Interactive Roadmap. Wikiloc.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A Educação Ambiental – EA no Brasil é um Componente Curricular constituído em 
lei. É uma disciplina que ultrapassa o contexto escolar formal, têm ampla abrangência na 
esfera educativa, por ser referenciada como conteúdo interdisciplinar capaz de construir 
valores individuais e coletivos a favor da qualidade de vida, bem comum, sustentabilidade 
e conservação ambiental.

Ao passo que o ensino de EA é realizado, os seres humanos desenvolvem a 
capacidade de se relacionar de forma consciente com o Meio Ambiente. A compreensão da 
EA permite que haja ações, atitudes, competências, valores, conhecimentos e habilidades 
voltadas para a conservação, preservação e manutenção da natureza.

Tendo em vista que o homem é um agente social e transformador do meio e ao 
longo dos anos teve sua história marcada pela busca e conquista de novos espaços, 
um importante instrumento de ação para gerir suas ações em seu processo evolutivo é 
o ensino de EA que pode conscientiza-lo para o desenvolvimento de ações individuais e 
coletivas de preservação e sustentabilidade.

As áreas de preservação ambiental são um importante meio para o ensino de EA 
por meio das Trilhas Interpretativas. A organização de Trilhas Interpretativas permite que 
visitantes desses locais possam desfrutar de maneira organizada da natureza e estar 
em contato com vários objetos de estudos que às vezes são vistos apenas em livros ou 
internet. 

Nesta perspectiva, este trabalho visa contribuir para a aprendizagem e consciência 
ambiental com a construção de um roteiro para uma Trilha Interpretativa na Serra do 
Mimo em Barreiras – Bahia e fornecer aos educadores e gestores locais um importante 
espaço de construção de conhecimento e respeito ao meio ambiente.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esse trabalho tem abordagem qualitativa, portanto não se preocupa com 
representação numérica, o objetivo aqui é de produzir informações aprofundadas e 
ilustrativas como cita Silveira e Córdova (2009), seja ela pequena ou grande, o que importa 
é que ela seja capaz de produzir novas informações. O foco central está na organização 
e compreensão do objeto de estudo, neste caso a Trilha da Serra do Mimo, uma das duas 
importantes serras que dividem o município de Barreiras.

Para dar melhor intencionalidade a esse espaço na cidade, optou-se por construir 
um roteiro para auxiliar os “guias” na condução da trilha – neste trabalho chamamos os 
guias de intérprete por conceber que este sujeito pode ser um professor, um guia turístico, 
um explorador ou outro tipo de intérprete que utilizar-se do roteiro para conduzir visitantes 
na Trilha da Serra do Mimo.
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 Na construção desse roteiro, entre outubro de 2019 e janeiro de 2020, foram 
catalogados 16 pontos, distribuídos em aproximadamente seis quilômetros marcados e 
gerenciados pelo aplicativo Wikiloc. O percurso escolhido tem início no Parlatório da UNEB 
(coordenada: Latitude -12,144036 e Longitude -44,963118, em uma elevação de 488 m) 
e se finda na Avenida Deputado Sebastião Ferreiras, Bairro Serra do Mimo (coordenada: 
Latitude -12,154423 e Longitude -44,966301, em uma elevação de 515 m), comtempla 
prédios e instalações públicas, serra com predominância de fauna e flora pertencentes ao 
bioma Cerrado, mirantes, pinturas rupestres, pontos de ação antrópica, aclives e declives.

Na coleta de dados em campo, o uso do Wikiloc possibilitou o registro dos dezesseis 
pontos coletados, bem como o registro de fotos, elevação e coordenadas de cada ponto. 
Ao final do percurso obtivemos o registro da trilha completa que pode ser compartilhada 
na internet com a possibilidade de visualização da rota, imagens e quadros com Google 
Maps e do Google Earth oferecidos de forma gratuita aos membros/inscritos.

A metodologia aqui descrita foi fundamental para a criação da trilha interpretativa, 
sendo o seu principal objetivo a possibilidade de utiliza-la como recurso metodológico no 
campo educacional, o que permitirá que professores, estudantes e comunidade tenham 
contato com o meio ambiente, a fim de possibilitar uma reflexão acerca das ações que o 
homem vem desenvolvendo na natureza.

3 | 	EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM BARREIRAS: CENÁRIO IDEAL PARA TRILHAS 

INTERPRETATIVAS 

No Brasil, a Educação Ambiental - EA é definida como uma disciplina Interdisciplinar 
que contempla todos os aspectos da vida. De acordo com a lei 9.795, de 27 de abril 
de 1999, entende-se que a EA são os processos por meio dos quais o indivíduo e a 
coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, atitudes e competências voltadas 
para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sua 
qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

Nunes (2020) aponta que a EA é um dos válidos exemplos de educação que 
perpassa o âmbito formal e informal. Pamela Reis (2018) diz que no âmbito formal é 
dever da escola, em consonância com a Proposta de Diretrizes Curriculares para a EA, 
selecionar o conteúdo de acordo com a realidade em que o educando está inserido e as 
reais necessidades de aprendizagem, tendo em vista que a construção do saber será feita 
de acordo com os recursos e instrumentos naturais disponíveis.

	 A cidade de Barreiras, pertence ao estado da Bahia, está localizada na região Oeste 
do estado e Nordeste do país. Possui 155.439 habitantes distribuídos no perímetro urbano 
e rural. Barreiras é destaque pelas belezas naturais, recursos hídricos, agronegócio e 
prestação de serviço. O perímetro urbano da cidade está entre serras, em um vale que se 
estende da Serra da Bandeira até a Serra do Mimo, com o Rio Grande (afluente do Rio 
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São Francisco) atravessando a cidade, tornando-a um encanto aos cidadãos e visitantes.
A demanda por habitação tem modificado a paisagem do município, nas vertentes 

das serras e causado implicações de ordem socioambiental. Brandão (2009) destaca a 
necessidade de intervir a fim de mitigar ou evitar os efeitos do crescimento da cidade. O 
autor relata a presença de trilhas abertas por situações distintas ao longo da história do 
município e a necessidade de preservação do bioma Cerrado característico da região. 
De acordo com ele, existem algumas dessas áreas de “trilhas” abertas em diferentes 
períodos da história da cidade e com funções igualmente distintas ainda preservadas.

De acordo com a Lei 12.651 de 25 de maio 2012, a área da Serra Mimo é uma Área 
de Preservação Permanente. Como descrito em lei: são formações vegetais naturais e 
florestas que se localizam as margens dos lagos ou rios, sejam eles perenes ou não, 
restingas, morros, manguezais e nas encostas que possuem declividade acentuada ou 
nas chapadas com inclinação maior de 45 graus e nas áreas onde a altitude é maior de 
1.800 m, com qualquer tipo de cobertura (BRASIL, 2012).

Deste modo, optou-se por construir um roteiro para melhor desfrute da Serra do Mimo 
através de uma Trilha Interpretativa. As Trilhas Interpretativas permitem que visitantes 
tenham contato direto com a natureza e possam refletir acerca da interferência humana 
no Meio Ambiente. Araújo (2019) apud Vasconcellos e Ota (2000) definem as Trilhas como 
caminhos de um espaço geográfico, histórico e cultural. 

Complementa-se à essas contribuições, com os estudos de Santos (2011) que 
acolhe a natureza como instrumento facilitador da aprendizagem da educação por meio 
biológico e como facilitadora para construção de hábitos relacionados a proteção do Meio 
Ambiente. Os visitantes, alunos, ao praticarem a atividades como a Trilha Interpretativa, 
privilegiam a natureza como essencial para momentos de desenvolvimento, fruição e 
elaboração de novos modelos de ações que nortearão sua convivência com a natureza e 
desenvolvimento social. 

O caráter educativo das trilhas objetiva incentivar a reflexão dos estudantes acerca 
dos valores ambientais. As trilhas possibilitam a integração entre o sujeito e o meio 
ambiente, a sua interação com a ecologia e os aspectos naturais, geomorfológicos, 
culturais e históricos são a possibilidade de estímulo ao conhecimento. 

	 A realização de uma trilha interpretativa de cunho educativo na Serra do Mimo é vista 
como uma oportunidade de desenvolver a prática de EA para estudantes, pesquisadores 
e sociedade por meio deste instrumento de ensino e aprendizagem. Tendo em vista que o 
ensino de EA é interdisciplinar e transversal, a utilização do roteiro da trilha para abordar 
conteúdos como as Ciências Humanas e da Natureza é um excelente recurso para o 
estímulo ao conhecimento histórico, geográfico, ecológico, sociológico, biológico e cultural 
em que o estudante está inserido. 

Segundo Araújo (2019), a prática de ensino e aprendizagem com a utilização de 
trilhas interpretativas possibilitam ao educando e aos visitantes uma compreensão crítica 
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do meio natural e consequentemente a interferência em valores e atitudes que permitem 
a participação e tomada de ação em busca de soluções para reverter ou prevenir os 
problemas socioambientais, atuando na melhoria e proteção do meio ambiente.

A possibilidade de presenciar e viver experiências ao ar livre e com direcionamento 
é uma rica atividade em todos os níveis e modalidades de ensino, neste contexto 
descrevemos no capítulo seguinte a construção do Roteiro de Trilha Interpretativa para 
desenvolver na prática os estudos teóricos sobre o tema e contribuir para a educação na 
comunidade em que estamos inseridas e com as intervenções dos gestores locais.

4 | 	TRILHA INTERPRETATIVA DA SERRA DO MIMO: UMA PRÁTICA DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL

A Serra do Mimo é um local que chama atenção por seu cenário, a altitude leva 
os visitantes a vários mirantes com visão privilegiada da cidade, sua vegetação tem 
características de Cerrado, a paisagem se destaca em Barreiras e atrai muitas visitas 
seja para atividades desportivas destinadas ao laser, para eventos religiosos e até mesmo 
para atividades extrativistas e empreendimentos da construção civil e afins. 

Visando construir um roteiro para auxiliar os intérpretes na condução de pessoas 
em uma Trilha Interpretativa na Serra do Mimo, foram demarcados dezesseis pontos 
conforme aponta o quadro 01, considerados importantes por apresentarem características 
de exploração local nos pontos de vista histórico, cultural e ambiental. 

Ponto 1: Parlatório da UNEB Ponto 9: Mirante 1
Ponto 2: Início da trilha com presença de 
vegetação do cerrado Ponto 10: Mirante 2

Ponto 3: Área degradada Ponto 11: Possível curso de um rio perene
Ponto 4: Limite formal físico da área da 
UNEB: carca de arame Ponto 12: Mirante 3

Ponto 5: Primeira parada para descanso Ponto 13: Mirante 4
Ponto 6: Floração rochosa com presença da 
ação humana

Ponto 14: Visão Panorâmica da Cidade de 
Barreiras-BA

Ponto 7: Sitio arqueológico de arte rupestre 
da Serra do Mimo

Ponto 15: Área degradada com presença 
de lixo e entulhos

Ponto 8: Ponto de práticas religiosas Ponto 16: Final da trilha

Quadro 01: Roteiro da trilha.
Fonte: dados da pesquisa. Elaboração dos autores, 2019.

Na marcação desses pontos, utilizou-se o aplicativo Wikiloc, em todos os pontos 
foram elaboradas alocuções para auxiliar intérpretes que venham conduzir pessoas nesse 
local com esse roteiro, figura 1.
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Figura 01: Roteiro com as marcações de ponto da trilha. Fonte: Wikiloc, 2019.

Na figura 01 esses pontos podem ser visualizados de forma ampla no percurso total 
da trilha que compreende do ponto inicial na UNEB até o ponto final no Bairro Serra 
do Mimo perfazendo uma caminha de 5,94 Km percorridos totalmente em 04h 06mim, 
somando as paradas para coleta dos dados e observação do local. Pelo aplicativo Wikiloc, 
é possível visualizar o grau de elevação durante todo percurso, que chega a 701 metros 
de elevação. 

O ponto inicial, antes de subir a Serra do Mimo, é o Parlatório da Universidade 
do Estado da Bahia – UNEB, Departamento de Ciências Humanas – DCH - Campus 
IX. O local é utilizado para atividades acadêmicas e culturais, reunião de estudantes, 
professores, técnicos e comunidade em eventos. O intérprete pode dispor desse espaço 
para concentração do grupo, fazer alongamentos e outras dinâmicas antes da realização 
do percurso. O intérprete pode expor a importância do espaço da Universidade como 
ambiente democrático para uma convivência e diálogo entre o meio acadêmico e sociedade. 

O Ponto 2, ainda no Campus IX, realiza-se uma parada onde é possível visualizar 
um Cajuzeiro e um dos locais que dá acesso a trilha. Pode-se utilizar o cajuzeiro como 
exemplo de fruto típico do bioma Cerrado, falar dos produtos e subprodutos do caju, os 
animais que visitam essa árvore e da necessidade de preservar essa espécie, pois é 
fonte de renda e consumo para muitas famílias. Em seguida, guiar os visitantes para uma 
das vias de acesso a trilha, nesse momento indica-se a necessidade de cuidados que 
todos devem ter durante o percurso e pedir que observem os efeitos da degradação na 
vegetação do Cerrado devido o descarte de entulhos e lixo entre os Ponto 2 e Ponto 3. 

No Ponto 3, pode ser explorada os impactos da ação antrópica no ambiente. A área 
foi ocupada irregularmente, no entanto, após desocupação o espaço foi restaurado, o 
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solo ainda não conseguiu regenerar, encontrando-se compactado, o que aumentou os 
processos erosivos. O intérprete tem a possibilidade de abordar os efeitos da compactação 
do solo, da erosão, exemplifi car as implicações das clareiras, que foram provocadas por 
conta da supressão da vegetação nativa, com a ocupação indevida. 

No percurso também se verifi ca a busca da vegetação nativa para se recuperar. Em 
volta das clareiras, percebe-se uma vegetação nativa que aos poucos tenta se reconstruir 
naturalmente dos processos causados pelo homem, com árvores que não foram totalmente 
queimadas pelo fogo e tentam se regenerar, como demonstra na fi gura 02.

Figura 02: Entulhos, estrada de chão e clareira. Fonte: autor, 2019.

No Ponto 4 destaca-se o “limite físico” do espaço destinado a UNEB, tem uma cerca 
com arame que limita a propriedade da Universidade na Serra do Mimo. Neste ponto, além 
dos avanços das construções, destacam-se as marcas de pneus e algumas estruturas 
criadas para a prática de esportes radicais (rali, ciclismo, dentre outros). Aqui o intérprete 
orienta que até o Ponto 5 o terreno fi ca ainda mais íngreme, com irregularidades, o que 
para alguns visitantes é um desafi o aos limites corporais. 

O alcance do Ponto 5 pode ser usado como parada de descanso. Nesse local, o 
intérprete pode retomar seu discurso sobre algumas características do bioma Cerrado. 
Falar que o Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, ocupando cerca de 22% 
do território brasileiro, apresenta extrema abundância de espécies endêmicas e sofre uma 
excepcional perda de habitat devido a expansão do agronegócio e ocupação antrópica. O 
intérprete deve indicar que os visitantes observem além da vegetação local, o relevo ao 
redor da cidade, principalmente a presença de rochas expostas.

Após o descanso, parte observando a afl oração rochosa e solo compactado no 
caminho da trilha. No Ponto 6 o intérprete pode falar sobre os tipos de rochas presentes e 
pedir que os visitantes observem as pichações deixadas nas rochas através da degradação 
humana enfatizando que essas ações impactam e provocam desarmonia nesse ambiente, 
fi gura 03.
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Figura 03: Rochas com pichações.                Figura 04: Percurso com afl oração rochosa.  
Fonte: autor, 2019.                                                Fonte: autor, 2019.

Após subida com um percurso de afl oração rochosa, fi gura 04, o grupo vai se deparar 
com uma área plana, onde é notória a presença de um símbolo religioso, o “Cristo” - uma 
cruz de madeira; algumas fi guras rupestres; uma “trilha de ciclistas” que atraem visitantes 
e motociclistas que praticam seus esportes, mas que não seguem nenhum ordenamento 
aparente.

 Para chegar ao Ponto 7 os visitantes são alertados a manterem maior atenção, 
neste ponto está localizado o Sitio de Figuras Rupestres, fi gura 05. O local contém rochas 
de alturas distintas e em suas estruturas apresentam algumas abordagens da presença 
humana ao longo dos anos com escritos contemporâneos e desenhos que ao que indica 
são artes rupestres, fi gura 06, e contam histórias que nos fazem imaginar como foram a 
vida dos antepassados que habitaram a região a milênios. 

O intérprete pode enfatizar que essas pinturas e artes convivem num espaço ainda 
desconhecido por grande parte da população de Barreiras que nem imaginam que essa 
história dos povos antigos existe tão próxima. Pode destacar nesse momento a importância 
de uma trilha interpretativa para a comunidade conhecer melhor essas descobertas 
históricas.
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Figura 05: Rochas com fi guras rupestres.                Figura 06: Indícios de fi guras rupestres.
Fonte: autor, 2019.                                          Fonte: autor, 2019.

Próximo ao Ponto 7, é realizada uma parada em um local que é conhecido para a 
realização de práticas de culto religioso conforme registrado na fi gura 07. O local é um 
espaço rodeado por rochas, é perceptível a presença da ação humana, com textos de 
passagens bíblicas pichados nas rochas, e no centro do local vestígios de uma fogueira. 

Figura 07: Local para prática de cultos religiosos. Fonte: autor, 2019.

A partir dos pontos 7 e 8, o guia pode chamar atenção do público para um percurso 
de área plana, até os pontos dos mirantes, o que facilita a locomoção do grupo. A partir 
desse local o intérprete deve redobrar a atenção para a presença de escarpas e vegetação 
mais densa, presentes em áreas menos devastadas do cerrado. 

Nos pontos 9, 10, 12 e 13 são os mirantes, o intérprete convida o público a contemplar 
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a cidade de Barreiras (o ponto 11 será descrito em seguida, pois não é um mirante). 
Os mirantes são ótimos locais para o intérprete explorar o avanço do espaço urbano 
desmedido em direção às Serras. Momento válido para exemplifi car como o homem 
transforma a paisagem natural para seus interesses particulares. Na fi gura 08 pode-se 
observar uma vista panorâmica da cidade de Barreiras, a partir dos mirantes. 

Figura 08: Vista Panorâmica da Cidade de Barreiras-Ba. Fonte: autor, 2019.

Dos mirantes pode conversar sobre a expansão da malha urbana da cidade, de 
forma mais ampla, o intérprete chama a atenção sobre a dimensão da Serra do Mimo, a 
geomorfologia da região, através da observação panorâmica, aproveitando que nesses 
pontos temos a visão direta da Serra do Mimo, Bacia do Rio Grande, toda a cidade de 
Barreiras e no horizonte a Serra da Bandeira. Para complementar com informações 
pertinentes, o intérprete aponta o histórico de invasão do homem e suas tentativas de 
urbanização e exploração agropecuária da área.

Entre os pontos dos mirantes o grupo percorre toda área plana da serra, onde é 
possível observar a vegetação do local. Nesse momento o intérprete pode abordar sobre 
as especies de plantas e animais presentes, como a presença de semestes, frutos e 
cactos que apesar do fogo, sobrevivem no ambiente. Ressaltando que no período da 
seca, a vegetação é caracterizada com diversas árvores com os troncos queimados, 
outras totalmente queimadas e cortadas, conforme registrado na fi gura 09.
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Figura 09: Vegetação com troncos e galhos queimados. Fonte: autor, 2019.

O intérprete pode falar das causas e consequências de incêndios que já ocorreram 
na Serra do Mimo, da importância de conscientizar a população sobre o perigo de focos 
de incêndio e chamar a atenção principalmente para as queimadas da Serra no período 
da seca. Ele pode complementar sua fala sobre uma das características da vegetação do 
bioma Cerrado, o poder de regeneração. 

O Ponto 11 possui um curso d’agua intermitente, o intérprete pode dialogar com 
os visitantes a respeito do potencial hídrico do Cerrado. Neste bioma, encontram-se as 
nascentes das três maiores bacias hidrográfi cas da América do Sul (Amazônica/Tocantins, 
São Francisco e Prata), o que resulta em um elevado potencial aquífero e favorece a sua 
biodiversidade. 

 Pode enfatizar os rios que cortam a cidade de Barreiras e da sua importância para 
o município e para o meio ambiente. Citando por exemplo, o Rio Grande, como sendo o 
maior e mais importante do município, e encontra-se com o Rio São Francisco no municio 
de Barra - BA.

Os Pontos 15 e 16 são de declive, os visitantes se deparam com uma área aberta 
que é local de descarte de inúmeros entulhos e objetos diversos como resquícios de 
materiais de construção civil, de residências, jogados de forma aleatória poluindo todo 
ambiente, fi gura 10. 
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Figura 10: Área degradada ao fi nal da trilha. Fonte: autor, 2019.

O intérprete pode chamar atenção para a necessidade da população de fazer o 
descarte do seu lixo de forma consciente e em local apropriado, dando exemplo o local 
que está sofrendo com essa ação antrópica, a falta de vegetação e solo compactado 
são exemplos dessa degradação do meio ambiente. O último ponto da trilha encerra em 
uma área urbanizada, com a chegada à rua Avenida Deputado Sebastião Ferreira, Bairro 
Serra do Mimo.  De posse desse roteiro da trilha interpretativa, uma importante utilização 
dessas informações pode servir como um signifi cante recurso metodológico em escolas 
para abordar a temática da Educação Ambiental.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A elaboração de um roteiro para uma Trilha Interpretativa oportuniza a utilização da 
Serra do Mimo com atividades que fomentam o desenvolvimento humano e a percepção 
holística acerca da interferência antrópica no meio ambiente.

Contudo, a construção desse roteiro na Serra do Mimo é um importante recurso 
metodológico para ação docente no ensino de educação ambiental no Município de 
Barreiras, Bahia. É fundamental para proporcionar atividades fora da sala de aula, 
que discentes desenvolvam hábitos e atitudes voltadas a preservação, conservação e 
sustentabilidade do meio ambiente e dos recursos ambientais.
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